
SINDICATO INTERMUNICIPALDOSESTABELECIMENTOS
DE EDUCAÇÃO INFANTIL DO RS - SINDICRECHES-RS
Edital de Convocação para Assembléia Geral Ordinária - AGO
A Presidente do SINDICRECHES-RS, no uso de suas atribuições, convoca todos os associados
para AGO, a ser realizada na sede do Sindicato, Pç. Osvaldo Cruz, 15 – Sala 401 – Porto Alegre
- RS, no dia 13 de junho de 2018, às 11h00, em primeira chamada e, às 11h30, em segunda e
última chamada, com qualquer número de participantes, para deliberação da seguinte Ordem
do Dia: 1) Prestação de contas do ano de 2017; 2) Assuntos Gerais de interesse da Categoria.

Porto Alegre, 07 de junho de 2018.
Carina Becker Köche - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial 017/2018 – SRP
Objeto: O Registro de Preços, pelo período de 12 meses, para aquisições futuras de veículos de
sete lugares, zero quilômetro, destinados às Secretarias Municipais de Saúde e Meio Ambiente e de
Educação, conforme especificações técnicas e estimativas de aquisição constantes no edital. Data:
20 de junho de 2018, às 09:00h.

Pregão Presencial 018/2018
Objeto: a aquisição de equipamentos de proteção individual de resgate e combate a incêndio, destinados
ao Corpo de Bombeiros de Taquari, conforme Descritivos e Especificações Técnicas - Anexo I e Planilha
de Quantitativos e Orçamento - Anexo II, do edital. Data: 20 de junho de 2018, às 14:00h.
Editais e maiores informações, Prefeitura Municipal, Rua Osvaldo Aranha, 1790 ou fone (51)3653
6200, ramal 237, no horário das 08h às 12h e das 13h30min às 16h30min, ou e-mail: dep.licitacoes@
taquari.rs.gov.br.

ADAIR ALBERTO OLIVEIRA DE SOUZA
Secretário Municipal da Fazenda

MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO OURO
Estado do Rio Grande do Sul

OPrefeito doMunicípio de São José doOuro - RS, no uso das suas atribuições legais, TORNAPÚBLICO:
CHAMAMENTO PÚBLICO/CREDENCIAMENTO Nº 01/2018: Credenciamento de Laboratórios de
Análises Clínicas para prestação de serviços de exames laboratoriais, a serem pagos conforme va-
lores da tabela SUS.
CHAMAMENTOPÚBLICO/CREDENCIAMENTONº 02/2018:Credenciamento de clínicas para presta-
ção de serviços de exames de Mamografia, a serem pagos conforme valores da tabela SUS.
As empresas interessadas deverão entregar os documentos indicados no edital, no setor de Licitações
do Centro Administrativo Municipal, até o dia 30 de julho de 2018.
SESSÃO PÚBLICA: Dia 31 julho de 2018 às 9:00 horas, horário de Brasília/DF.

Edital no site: http://www.saojosedoouro.rs.gov.br/editais
Mais informações: (54) 3352-4516. Em 06 de junho de 2018.

Antônio José Bianchin – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESMERALDA
Ailton de Sá Rosa, Prefeito Municipal de Esmeralda-RS, torna publico que realizará sessão
de abertura de licitação conforme segue: PREGÃO PRESENCIAL N° 009/2018, TIPO
DE LICITAÇÃO: Menor Preço por hora, OBJETO: Contratação de Profissional na área de
Fisioterapia para atendimento á demanda na UBS Dr. Antônio dias Fernandes. ABERTURA:
As 14:30 min horas do dia 19 de Junho de 2018. Informações e Edital poderão ser Obtidos na
Prefeitura Municipal de Esmeralda-RS, pelo Site www.esmeralda.rs.gov.br ou pelo fone (54)
3354-1222. Ailton de Sá Rosa, Prefeito Municipal de Esmeralda-RS, torna publico que realizará
sessão de abertura de licitação conforme segue: PREGÃO PRESENCIAL N° 010/2018, TIPO
DE LICITAÇÃO: Menor Preço por item, OBJETO: Aquisição de 1 Retroescavadeira 0km,
ano/modelo 2018/2018 para uso da Secretaria da Agricultura. ABERTURA: As 09:30 min
horas do dia 19 de Junho de 2018. Informações e Edital poderão ser Obtidos na Prefeitura
Municipal de Esmeralda-RS, pelo Site www.esmeralda.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3354-1222.

Esmeralda, 07 de Junho de 2018.
AILTON DE SÁ ROSA - Prefeito Municipal

Menos de 7% das terras re-
conhecidas como pertencentes a 
povos remanescentes de quilom-
bos estão regularizadas no País. 
Nos últimos 15 anos, 206 áreas 
quilombolas com cerca de 13 mil 
famílias foram tituladas pelo Ins-
tituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária, órgão que 
executa a titulação das terras já 
identificadas e reconhecidas.

Desde 1988, o Estado já reco-
nheceu oficialmente cerca de 3,2 
mil comunidades quilombolas. 
Quase 80% delas foi identifica-
da a partir de 2003, quando foi 

editado o Decreto 4887, que traz 
os procedimentos para identifi-
cação, reconhecimento, delimita-
ção, demarcação e titulação das 
terras ocupadas por quilombo-
las. Sem a certificação, os terri-
tórios que remontam ao período 
colonial e que serviram de refú-
gio para negros escravizados fi-
cam inacessíveis para políticas 
públicas básicas e se tornam al-
vos de conflitos no País.

Para lideranças quilombo-
las, o decreto foi eficiente no re-
conhecimento das comunidades 
existentes no Brasil e na garantia 

de que as famílias tenham aces-
so a direitos. Os ativistas lamen-
tam, entretanto, que na etapa fi-
nal de titulação os processos não 
avancem. “Conceitualmente, o 
decreto proporcionou avanços. 
Na prática, o decreto é só um ins-
trumento, ele depende da opera-
ção da máquina estatal para que 
realmente se torne efetivo. E aí 
a gente entende que o racismo 
institucional ainda impera”, des-
tacou Ronaldo dos Santos, que é 
da Coordenação Nacional de Ar-
ticulação das Comunidades Qui-
lombolas (Conaq).

Menos de 7% das terras quilombolas foram tituladas

Cada quilômetro quadrado 
de floresta tropical nativa der-
rubado na Amazônia está asso-
ciado a 27 novos casos de ma-
lária por ano, no período entre 
2009 e 2015, revela pesquisa 
da Faculdade de Saúde Pública 
(FSP) da Universidade de São 
Paulo (USP).

A comparação da incidên-
cia da doença com dados sobre 
áreas impactadas também mos-
tra que a ocorrência é maior 
quando há abundância de pe-
quenas áreas devastadas, detec-
tadas por imagens de satélite.

O risco é aumentado pela 
capacidade do mosquito vetor 
da malária se adaptar às áreas 
impactadas, aliada à maior pre-
sença tanto de pessoas suscetí-
veis como infectadas pelo para-

sita que causa a doença. A essa 
situação podem se somar as con-
dições precárias de vida da po-
pulação, baixo nível educacio-
nal, desconhecimento sobre a 
transmissão da infecção e difícil 
acesso aos serviços de saúde.

“A pesquisa buscou demons-
trar a correlação entre incidência 
de malária e o padrão de frag-
mentação da mata nativa causa-
do pela criação de assentamen-
tos rurais e extração de produtos 
da floresta”, destaca a professora 
Maria Anice Mureb Sallum, da 
Faculdade de Saúde Pública, que 
supervisionou a pesquisa.

“Para isso, foi feito um cru-
zamento dos dados de casos de 
malária notificados de 2009 a 
2015 nos nove Estados da Ama-
zônia (Acre, Amapá, Amazonas, 

Maranhão, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia e Roraima), fornecidos 
pelo Ministério da Saúde, com os 
dados de desmatamento ao lon-
go dos anos, disponibilizados na 
plataforma digital do Instituto 
do Homem e Meio Ambiente da 
Amazônia (Imazon)”.

Os pesquisadores demons-
traram que há uma correlação 
positiva entre o tamanho da 
área desmatada e o aumento de 
casos de malária. “O impacto é 
maior quando o desmatamento 
acontece em extensões meno-
res que cinco quilômetros qua-
drados, pois em vários casos a 
derruba da é feita por pessoas li-
gadas à precarização e alta rota-
tividade da mão de obra, em to-
tal desacordo com a legislação”, 
relata a professora. 

Estudo estabelece relação entre malária e desmatamento

PREFEITURAMUNICIPALDEBARRADORIOAZUL
PROCESSO Nº 038/2018 - TOMADADE PREÇO Nº 010/2018 - EDITALCONVOCATÓRIO

OBJETO:Fornecimento parcelado de serviços de recauchutagem e vulcanização de pneus, paramáquinas e
veículos domunicípio, de acordo com a necessidade doMunicípio.

Barra do Rio Azul, RS, 06 de junho de 2018 -MARCELOARRUDA - Prefeito Municipal
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